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Compreender as forças que influenciam os processos de especiação e extinção das espécies é um ponto 
central dos estudos macroevolutivos. As extinções em massa estão entre os eventos globais mais 
marcantes para a biodiversidade terrestre. Os Neoselachii (tubarões e raias) surgiram há 
aproximadamente 300 milhões de anos (Ma) e passaram pelas três últimas grandes extinções. Neste 
trabalho, investigamos como as extinções do Permiano (~250 Ma), Triássico (~200 Ma) e Cretáceo (~66 
Ma) afetaram as taxas de diversificação de tubarões e raias. A partir do registro fóssil disponível no 
Paleobiology Database e da literatura, obtivemos dados para espécies extintas (504 espécies de tubarões 
e 218 de raias) e viventes (509 espécies de tubarões e 630 de raias). Através do software PyRate, 
determinamos as taxas de especiação, extinção e diversificação ao longo do tempo geológico. De acordo 
com os resultados, não houve alterações fortes associadas aos grandes eventos de extinção. Ainda, 
verificou-se que a taxa de especiação dos tubarões vem declinando desde o período Carbonífero (~300 
Ma) até os dias atuais. A taxa de extinção apresentou um aumento há 5 Ma (limite Mioceno/Plioceno), 
refletindo em um declínio na taxa de diversificação desse grupo. Para as raias, observamos uma redução 
na taxa de especiação no período Jurássico (~150 Ma), com posterior estabilização. O grupo apresentou 
elevada taxa de extinção até ~150 Ma, seguido por um longo período com níveis baixos e estáveis, 
interrompido por um novo aumento há 5 Ma. Como resultado, as raias apresentaram uma redução 
considerável em sua taxa de diversificação, nos últimos 5 Ma. Concluímos que não houve grandes 
variações nas taxas de diversificação dos Neoselachii analisados, durante os eventos de extinção em 
massa. Em contraste, ambos os grupos mostraram um declínio constante na taxa de diversificação, que 
se estende desde o Plioceno até os dias atuais.  
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